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Introdução 

 

1) APRESENTAÇÃO DO FORMADOR (Nome, Paróquia, Grupo de Oração, Ministério, profissão, 

estado civil) 

 

2) MOTIVAÇÃO: Qual é a posição da Igreja perante os carismas? 

 

3) APRESENTAÇÃO DO ENSINO TEMA- Carismas a visão da Igreja 
 

 

Desenvolvimento 

Carisma dos leigos  

§910 Os leigos podem também sentir-se chamados ou vir a ser chamados para colaborar com os 
próprios pastores no serviço da comunidade eclesial, para o crescimento e a vida da mesma, 
exercendo ministérios bem diversificados, segundo a graça e os carismas que o Senhor quiser 
depositar neles." 

 Comunhão de carismas  

§951 A comunhão dos carismas. Na comunhão da Igreja, o Espirito Santo" distribui também entre os 
fiéis de todas as ordens as graças especiais" para a edificação da Igreja. Ora, "cada um recebe o dom 
de manifestar o Espírito para a utilidade de todos" (1Cor 12,7). 

Discernimento dos carismas  

§801 É neste sentido que se faz sempre necessário o discernimento dos carismas. Nenhum carisma 
dispensa da reverência e da submissão aos Pastores da Igreja. "A eles em especial cabe não extinguir o 



Espírito, mas provar as coisas e ficar com o que é bom", a fim de que todos os carismas cooperem, em 
sua diversidade e complementaridade, para o "bem comum" (1Cor 12,7). 

Espírito Santo e os Carismas 

§798 O Espírito Santo é "o Princípio de toda ação vital e verdadeiramente salutar em cada uma das 
diversas partes do Corpo". Ele opera de múltiplas maneiras a edificação do Corpo inteiro na caridade: 
pela Palavra de Deus, "que tem o poder de edificar" (At 20,32); pelo Batismo, por meio do qual forma 
o Corpo de Cristo; pelos sacramentos, que proporcionam crescimento e cura aos membros de Cristo; 
pela "graça concedida aos apóstolos, que ocupa o primeiro lugar entre seus dons"; pelas virtudes, que 
fazem agir segundo o bem; e, enfim, pelas múltiplas graças especiais (chamadas de "carismas"), por 
meio das quais "torna os fiéis aptos e prontos a tomarem sobre si os vários trabalhos e ofícios que 
contribuem para a renovação e maior incremento da Igreja". 

§800 Os carismas devem ser acolhidos com reconhecimento por aquele que os recebe, mas também 
por todos os membros da Igreja, pois são uma maravilhosa riqueza de graça para a vitalidade 
apostólica e para a santidade de todo o Corpo de Cristo, contanto que se trate de dons que 
provenham verdadeiramente do Espírito Santo e que sejam exercidos de maneira plenamente 
conforme aos impulsos autênticos deste mesmo Espírito, isto é, segundo a caridade, verdadeira 
medida dos carismas. 

§809 A Igreja é o Templo do Espírito Santo O Espírito é como a alma do Corpo Místico, princípio de sua 
vida, da unidade na diversidade e da riqueza de seus dons e carismas. 

§1508 O Espírito Santo dá a algumas pessoas um carisma especial de cura para manifestar a força da 
graça do ressuscitado. Todavia, mesmo as orações mais intensas não conseguem obter a cura de todas 
as doenças. Por isso, São Paulo deve aprender do Senhor que "basta-te a minha graça, pois é na 
fraqueza que minha força manifesta todo o seu poder" (2Cor 12,9), e que os sofrimentos que temos de 
suportar podem ter como sentido "completar na minha carne o que falta às tribulações de Cristo por 
seu corpo, que é a Igreja" (Cl 1,24). 

§2003 A graça é antes de tudo e principalmente o dom do Espírito que nos justifica e nos santifica. 
Mas a graça compreende igualmente os dons que o Espírito nos concede, para nos a associar à sua 
obra, para nos tornar capazes de colaborar com a salvação dos outros e com o crescimento do corpo 
de Cristo, a Igreja. São as graças sacramentais dons próprios dos diferentes sacramentos. São, além 
disso, as graças especiais, chamadas também "carismas", segundo a palavra grega empregada por S. 
Paulo e que significa favor, dom gratuito, benefício. Seja qual for seu caráter, às vezes extraordinário, 
como o dom dos milagres ou das línguas, os carismas se ordenam à graça santificante e têm como 
meta o bem comum da Igreja. Acham-se a serviço da caridade, que edifica a Igreja. 

§2024 A graça santificante nos faz "agradáveis a Deus". Os carismas, graças especiais do Espírito Santo, 
são ordenados à graça santificante e têm como alvo o bem comum da Igreja. Deus opera também por 
graças atuais múltiplas, que se distinguem da graça habitual, permanente em nós. 

§2684 Na comunhão dos santos, desenvolveram-se, ao longo da história das Igrejas, diversas 
espiritualidades. O carisma pessoal de uma testemunha do Amor de Deus aos homens pôde ser 
transmitido, como "o espírito" de Elias a Eliseu" e a João Batista, para que alguns discípulos tenham 
parte nesse espirito. Há uma espiritualidade igualmente na confluência de outras correntes, litúrgicas 
e teológicas, atestando a inculturação da fé num meio humano e em sua história. As espiritualidades 
cristãs participam da tradição viva da oração e são guias indispensáveis para os fiéis, refletindo, em 
sua rica diversidade, a pura e única Luz do Espírito Santo. 



O Espírito é de fato o lugar dos santos, e o santo é para o Espírito um lugar próprio, pois se oferece 
para habitar com Deus e é chamado seu templo. 

Significação e fim do carisma  

§799 Quer extraordinários quer simples e humildes, os carismas são graças do Espírito Santo que, 
direta ou indiretamente, têm urna utilidade eclesial, pois são ordenados à edificação da Igreja, ao bem 
dos homens e às necessidades do mundo. 

§800 Os carismas devem ser acolhidos com reconhecimento por aquele que os recebe, mas também 
por todos os membros da Igreja, pois são uma maravilhosa riqueza de graça para a vitalidade 
apostólica e para a santidade de todo o Corpo de Cristo, contanto que se trate de dons que 
provenham verdadeiramente do Espírito Santo e que sejam exercidos de maneira plenamente 
conforme aos impulsos autênticos deste mesmo Espírito, isto é, segundo a caridade, verdadeira 
medida dos carismas. 

§2003 A graça é antes de tudo e principalmente o dom do Espírito que nos justifica e nos santifica. 
Mas a graça compreende igualmente os dons que o Espírito nos concede, para nos a associar à sua 
obra, para nos tornar capazes de colaborar com a salvação dos outros e com o crescimento do corpo 
de Cristo, a Igreja. São as graças sacramentais dons próprios dos diferentes sacramentos. São, além 
disso, as graças especiais, chamadas também "carismas", segundo a palavra grega empregada por S. 
Paulo e que significa favor, dom gratuito, benefício. Seja qual for seu caráter, às vezes extraordinário, 
como o dom dos milagres ou das línguas, os carismas se ordenam à graça santificante e têm como 
meta o bem comum da Igreja. Acham-se a serviço da caridade, que edifica a Igreja. 

 OS CARISMAS E A VIVÊNCIA DO NOSSO SACERDÓCIO COMUM 

Os dons provêm da intercessão que todos devemos praticar em nosso sacerdócio comum recebido no 
Batismo: "Cristo Senhor, Pontífice tomado dentre os homens, fez do novo povo um reino e sacerdotes para 
Deus Pai. Pois os batizados, pela regeneração e unção do Espírito Santo, são consagrados como casa 
espiritual e sacerdócio santo, para que por todas as obras do homem cristão ofereçam-se sacrifícios 
espirituais e anunciem os poderes d'Aquele que das trevas o chamou à sua admirável luz. Por isto todos os 
discípulos de Cristo, perseverando em oração e louvando juntos a Deus, ofereçam-se como hóstia viva, 
santa, agradável a Deus. Por toda parte dêem testemunho de Cristo. E aos que pedirem dêem a razão da 
sua esperança da vida eterna" (LG 10). 

No exercício dos carismas estamos vivendo a nossa vocação sacerdotal, o nosso chamado de entregarmos 
as nossas vidas para o serviço do reino de Deus. Um serviço não mais vivido pelas nossas forças humanas 
debilitadas, mas pela força que brota da união com o sacerdócio de Cristo, que "se entregou por nossos 
pecados e ressuscitou para a nossa justificação" (Rm 4, 25), o único que "tem por condição a dignidade e a 
liberdade dos filhos de Deus, em cujos os corações habita o Espírito Santo como num templo" (LG 9, 25). 
Dotados pelos carismas do Espírito Santo, submetidos a Cristo Jesus, em unidade com a Igreja, somos 
chamados a fomentar a renovação e o incremento da mesma, como de todos aqueles que estão distantes 
e a "estabelecer, então, o Reino de Deus, iniciado pelo próprio Deus na terra, a ser estendido mais e mais 
até que no fim dos tempos seja consumado por Ele próprio, quando aparecer Cristo nossa vida (Col 3, 4) e 
"a própria criatura será libertada do cativeiro da corrupção para a gloriosa liberdade dos filhos de Deus" 
(Rm 8, 21). 

Somos chamados a desempenhar o apostolado da "vida nova" (Rm 6, 4) em Cristo Jesus, um apostolado 
vivido no Espírito Santo e na graça. Um apostolado vivido em comunhão com o Filho de Deus ( I Cor 1, 9), 
com seus sofrimentos (Fil 3, 10), temos "participação" no Seu sangue e no Seu corpo (I Cor 10, 16). Um 



apostolado vivido em comunhão com o Espírito Santo ( II Cor 13, 13). O Espírito que nós "participamos", 
nos alcança os dons espirituais, a caridade e os outros frutos seus, os carismas. 

Estes dons aparecem como uma participação na pessoa do Espírito: é uma pessoa divina que se comunica 
a si própria nos dons espirituais. Ele é intermediário entre Deus e os homens, comunicando-se aos 
homens, parece identificar-se com os dons que dele emanam e assim penetrar nas realidades deste mundo 
(O cristão na teologia de São Paulo). 

Através dos carismas o mundo vê Deus atuando em seu meio, dando testemunho de Sua presença. Os 
carismas abrem valas profundas na alma dos homens de vida nova no Espírito Santo. 

OS CARISMAS SÃO DOADOS PARA O BEM COMUM: 

"Tudo e todas as riquezas derramadas tem como finalidade o bem comum". Assim nos exorta o Catecismo 
da Igreja Católica, 951s; "Tudo tenham em comum" (At 4, 32). Tudo o que possui o verdadeiro cristão deve 
considerá-lo como um bem em comum e deve estar disposto a ser diligente para socorrer o necessitado e 
a miséria do próximo. O cristão é um administrador dos bens do Senhor (Lc. 16, 1-3). Na comunhão da 
Igreja o Espírito Santo "reparte graças especiais entre os fiéis" para a edificação da Igreja. Pois bem, "a 
cada um é dado a manifestação do Espírito para proveito comum" (I Cor 12, 7), e ajudar o povo de Deus ao 
alcançar a santidade. 

Os carismas do Espírito Santo, concedidos a todos por ocasião do Batismo e intensificados na Crisma, 
também são chamados de dons carismáticos ou de dons de serviço. O Espírito Santo nos capacita com 
estes dons para servirmos à Igreja de Cristo, através dos irmãos. Os carismas são portanto, dons de poder 
para o serviço da comunidade cristã. 

Os carismas manifestam que Jesus está presente e age através dos seu Espírito por meio de nós ( Jo 14, 18-
19) e que nos capacita a cumprir o grande mandamento de Jesus: "Ide por todo o mundo e pregai o 
Evangelho a toda a criatura" (Mc 16, 15). Os carismas são os sinais que acompanham e confirmam a nossa 
pregação. São sinais visíveis de poder e do amor de Deus. 

OS DONS CARISMÁTICOS PROVOCAM UMA DIFERENÇA SIGNIFICATIVA NA EVANGELIZAÇÃO: 
 

A "força do alto" derramada nos corações dos fiéis como cumprimento da promessa do Pai, que se 
evidencia através dos dons carismáticos, manifestações do poder de Deus, provoca uma diferença 
significativa entre a ação evangelizadora de um fiel que se deixa conduzir por ela e um fiel que não permite 
a sua ação. Aquele que evangeliza exercendo os dons carismáticos. incrementa as suas possibilidades 
humanas. A investidura carismática em comunidade da Igreja, em todo o mundo, tem gerado e sustentado 
grande número de evangelistas dedicados e eficientes ( Avivar a chama, pág. 16), com novo vigor, com 
nova capacitação, nova alegria, novo júbilo, nova exaltação, novo louvor, levando em si o poder 
transformador do Espírito (I Cor 2, 1-5) que toca jovens, crianças, adultos, idosos de todo tipo de formação, 
de variadas culturas e nacionalidades. Por outro lado, o evangelizador que não tem uma vida plena no 
Espírito, desenvolve muitas vezes um apostolado frio, racional, sem motivação, sem ânimo. Constatamos 
que na experiência de uma vida mais plena no Espírito concretiza-se o que a Constituição dogmática 
Lumen Gentium, relata sobre os carismas: "Não é apenas através dos sacramentos e dos ministérios que o 
Espírito Santo santifica e conduz o povo de Deus e o arma de virtudes, mas, repartindo seus dons, "a cada 
um conforme lhe apraz"(I Cor 12,11), distribui entre os fiéis de qualquer classe mesmo graças especiais. 
Por elas os torna "aptos e prontos" a tomarem sobre si os vários trabalhos e ofícios que contribuem para a 
renovação e maior incremento da Igreja". (LG, 12). 

Com isso, não queremos restringir a ação do Espírito Santo, ao contrário, reconhecemos que Ele age tanto 
no cristão que usa os carismas, na sua vida normal, e na sua evangelização, como também age no cristão 



que não recebeu nenhum carisma ou desconhece a sua existência. O que constatamos na prática 
apostólica é que, quando evangelizamos acompanhados dos carismas, colhemos frutos com muito mais 
abundância.  
Hilário di Poitiers (315-367), doutor da Igreja, nos fala que "os carismas, utilizados de modo apropriado, 
produzem muitos frutos, pois estes dons penetram-nos como chuva suave, e pouco a pouco, produzem 
frutos abundantes (Tratado sobre os Salmos 64, 15). Este Padre da Igreja está convencido que os carismas 
fazem diferença, são eficazes na evangelização. Cirilo de Jerusalém, também doutor da Igreja (315-337) 
tem a opinião que a Igreja de Jerusalém, como todas as outras, situa-se em uma sucessão carismática, uma 
história do Espírito iniciada com Moisés. Ele diz: "O Espírito é uma nova espécie de água", (Palestras 
Catequéticas 16, 11). E afirma ainda: "Grande, onipotente e admirável é o Espírito Santo nos carismas". 
(Palestra Catequética 16, 22). "Eremitas virgens e todos os leigos têm carismas" (P. C. 16, 20). 
Cirilo afirma que em Pentecostes os apóstolos "ficaram completamente batizados"(PC 17, 145) "batizados 
sem faltar nada" (PC 17, 15) "batizados em toda plenitude" (PC 17, 18). 

OS CARISMAS SÃO PARA TODOS 

A manifestação poderosa do Espírito Santo através dos carismas não acontece somente a pessoas muito 
"ungidas, especiais, santas, subliminadas e místicas". Isto não é verdadeiro. Se fosse assim, cairíamos no 
absurdo de dizer que o Espírito Santo só é dado a estas pessoas. Como é o próprio Espírito de Deus que 
nos faz santos pela vivência dos dons infusos, ou dons de santificação e dos frutos do Espírito, crescendo 
na virtude e colaborando com sua ação poderosa em nós, essa afirmação seria realmente absurda. Todo 
batizado é chamado à santidade e ao serviço aos irmãos. Para cumprirmos este chamado de Deus, 
precisamos dos dons infusos e dos carismas do Espírito que habita em nós, para nos fazer viver conforme a 
vontade de Deus. Deus nos dá de graça. A nós, cabe colaborar com a graça que Deus nos oferece (Enchei-
vos). Deus dá com generosidade os seus dons espirituais assim como todas as suas graças. O Espírito Santo 
é derramado sobre todo aquele que crer, temer a Deus e buscar ser santo. Os dons do Espírito Santo não 
são reservados aos perfeitos. Neste tempo privilegiado onde os leigos oram cada vez mais seriamente e 
cada dia conhecem melhor a Palavra de Deus e buscam vivê-la, temos comprovado que a mística, longe de 
estar restrita aos mosteiros e conventos, é uma realidade palpável na vida das pessoas simples e com 
atividades corriqueiras, sem nada de "especial" a não ser o grande amor que tem a Deus. 
Porém, faz-se necessário uma união profunda com Cristo (Jo 15, 4s, uma comunhão autêntica, crescer e 
frutificar mediante uma vida de oração verdadeira, uma vida sacramental intensa e freqüente, uma vida de 
união com Maria, através do terço; mediante escuta e meditação da Palavra de Deus, a abnegação de si 
mesmo, o ativo serviço fraterno e o exercício de todas as virtudes. 

OS CARISMAS DEVEM ESTAR FUNDAMENTADOS NA CARIDADE. 

Nós não podemos separar os carismas do amor, não podemos viver uma vida carismática sem trilharmos o 
"caminho mais excelente de todos" que é a caridade, o exercício concreto do amor como caminho de 
santificação e vivência do Evangelho. 

São Paulo nos manda "aspirar" aos dons espirituais, mas igualmente "empenhar-nos na busca da caridade" 
(I Cor 14, 1), isto é, colaborar vivencialmente, concretamente, com a ação do Espírito Santo. A caridade é 
um "dom por excelência", que dá sentido não só aos outros dons espirituais, mas a toda ação humana, por 
mais despojada que esta seja. Tudo o que eu fizer ou receber como carismas, "se não fundamentados na 
caridade, não tem valor" (I Cor 13). 

Toda a nossa vivência de apostolado, nasce da caridade. todas as nossas obras apostólicas só terão valor 
eterno se forem feitas por amor a Deus e na procura da glória divina acima de tudo. Este amor a Deus, 
inflamado incessantemente pelo Paráclito, leva-nos a com Ele, por Ele e nEle todos os homens, criaturas do 
seu amor, participando assim das solicitudes e iniciativas divinas pela salvação dos homens. É esta a 
vontade do Pai: que nos dediquemos inteiramente à Sua glória e ao serviço do próximo (LG. 40). O 



exercício e desenvolvimento de uma caridade cada vez mais plena e fervorosa é a alma do apostolado. 
Assim nos ensina S. João da Cruz: "uma só obra feita com amor intenso é mais eficaz na Igreja, maior fruto 
obtém do que muitas outras feitas com menor fervor ou tibiamente" (Cântico Espiritual 28, 3). 
A vivência concreta de tudo fazer no amor a Deus e ao próximo, não significa que os carismas não são 
necessários. O que São Paulo quer nos dizer é que os carismas exercidos sem amor não servem de nada. 
Não basta o amor para edificar a Igreja de Deus, necessita-se também das ferramentas que se usarão com 
amor. (Los Carismas-Cap I, 9-Pe.Philippe, O.S.B.). 

OS CARISMAS DEVEM SER PEDIDOS, MAS PEDIDOS COM FÉ: 

Quando compreendemos porque foi necessário Jesus "enviar o Prometido de seu Pai, para que os 
apóstolos começassem a cumprir a sua missão de pregar a penitência e a remissão dos pecados a todas as 
nações" e de serem "testemunhas" vivas de tudo isso, encontraremos motivos de sobra para com muita fé 
pedir ao Pai estes dons, este revestimento da "força do alto" a fim de cumprirmos fiel e diligentemente o 
que exige o nosso batismo. Só aqueles que reconhecem o valor dos dons na sua vida cristã e no serviço aos 
irmãos são impulsionados a pedi-los ao Pai como Jesus mesmo nos ensinou: "Pedi, e dar-se-vos-á, buscai e 
achareis, batei e abrir-se-vos-á. Pois todo aquele que pede, recebe; aquele que procura acha; e ao que 
bater, se lhe abrirá"(Lc 11, 9-10). 

É necessário pedirmos ao Pai que ele nos revista da "força do alto" em sinal da nossa adesão a Ele, em sinal 
do nosso "sim". É necessário dizer ao Pai, como Jesus e Maria, que aceitamos a missão que Ele nos dá no 
nosso Batismo, que esquecemos de nós mesmo, da nossa acomodação, dos nossos medos, da nossa 
incapacidade e olhemos só para Ele, olhemos só para a instauração do seu reino e a salvação das almas. 
Nesta oração ao Pai, chamamos Seu Espírito Santo e com ele os seus dons, nos abandonamos inteiramente 
nas Suas mãos, comprometemo-nos inteiramente com Ele na salvação das almas, reconhecendo todo o 
nosso nada, mas confiando plena e unicamente no seu poder. Sem Ele não poderemos nos afastar da 
nossa vida medíocre e fechada em nós mesmos. 

É necessário pedir ao Pai os carismas, mas pedir com fé, para usá-los também na fé. A fé "move" a 
manifestação do poder de Deus através de seu Espírito Santo. Na palavra de Deus temos várias narrações 
que relatam a fé como canal de cura, libertação, ressurreição dos mortos, como dispositivo fundamental 
para a manifestação do poder de Deus (Mc 5, 25-34; Mt 8, 5-13; Mt 9, 27-29; Mt 14, 21-28). 

OS CARISMAS DEVEM SER EXERCIDOS NA HUMILDADE, HARMONIA E ORDEM: 

A multiplicação e a abundância com que o Espírito Santo está derramando os carismas nos mostra que são 
muito importantes para o crescimento da Igreja (Mons. Uribe Jaramillo), portanto não podemos exercê-los 
irresponsável e indiferentemente, com desprezo, de forma inconseqüente, olhando os nossos próprios 
interesses, ou dando aos carismas relevo tão singular e único como se fossem bens totais e absolutos 
sobre os quais não há nada mais excelente e primeiro. A estima aos carismas não pode nos cegar nem 
arrastar-nos a dar-lhes o lugar que somente corresponde a Jesus e ao Seu Espírito, doador dos carismas, o 
que nos levaria a cometer exageros e ferir a sua autenticidade. Precisamos ter sempre diante dos olhos a 
finalidade dos carismas que é a colaboração com Cristo na restauração da obra perfeita de Deus na 
criação. Se é importante para a Igreja o derramamento dos dons, na mesma medida é importante o bom 
uso dos carismas. 

A humildade e a obediência, como já escrevemos anteriormente, são virtudes fundamentais para uma vida 
plena no Espírito Santo. Sem a verdadeira humildade, nenhum cristão pode edificar uma santidade sólida e 
duradoura. Ela é a base sobre a qual se edifica toda a vida cristã que aspira sinceramente a união íntima 
com Deus (Como usar los carismas - Benigno Juanes - pág. 37). Todos aqueles que são discípulos de Jesus, 
devem percorrer o mesmo caminho que Ele percorreu, e Jesus é o mestre da humildade. "Sendo ele de 
condição divina, não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas aniquilou-se a si mesmo, assumindo a 



condição de escravo e assemelhando-se aos homens. Por isso Deus O exaltou soberanamente e lhe 
outorgou o nome que está acima de todos os nomes" (Fil 2, 5-11). 

Exercer os carismas na humildade é exercê-los sem exibicionismo, sem buscar prestígio, honra, poder. É se 
fazer humilde como criança, que reconhece sua pequenez. 

É também exercê-lo sem auto-suficiência (Mt 18, 3-4) nem individualismo, sabendo que necessitamos da 
ajuda dos irmãos para confirmar ou discernir a vontade de Deus para o seu povo, reconhecendo que a 
comunidade é termômetro valioso para comprovar a voz de Deus. É ainda não ter escrúpulos de exercer os 
carismas, não ter medo de exercê-los, conscientes de que são dons de Deus, que sua manifestação 
depende única e exclusivamente de Deus, e que somos simples canais de Sua graça. 

OS CARISMAS DEVEM SER EXERCIDOS NA OBEDIÊNCIA A CRISTO E ÀS 
AUTORIDADES CONSTITUÍDAS: 

Outra virtude essencial para a vida cristã e para o exercício dos carismas é a obediência. Devemos vivenciá-
la também a exemplo de Cristo "que não veio ao mundo para fazer sua vontade, mas a vontade daquele 
que o enviou" (Jo 5, 30b). 

A obediência sincera mostra que buscamos a vontade de Deus e desejamos nos deixar conduzir pelo seu 
Espírito, pois não queremos dirigir por nós mesmos a nossa vida particular, nem muito menos o povo de 
Deus. Reconhecemos pela obediência, a exemplo de Cristo, que a nossa vontade é vã, comparada com a 
vontade suprema de Deus. Reconhecemos que a nossa capacidade e experiência humana, por mais ricas 
que sejam, não se equiparam jamais à riqueza da vontade de Deus. Desconfiamos sempre de obedecer à 
nossa voz e ao nosso direcionamento por mais bom senso que expressem, porque sentimo-nos infinita e 
unicamente seguros somente na mão de Deus. Por mais que sua vontade se divorcie da nossa, é a vontade 
de Deus que deve sempre prevalecer. 

A obediência nos leva a um caminho constante de purificação da busca de nós mesmos e nos abre 
fortemente à ação do Espírito Santo, segundo os seus desígnios. A obediência verdadeira nos leva a uma 
submissão profunda a Deus através da Sua Igreja e nos torna canais aptos para ser usados poderosamente 
para o Senhor. "Se obedecerdes os mandamentos que hoje vos prescrevo, se amardes o Senhor, servindo-
o de todo o vosso coração e de toda a vossa alma, derramarei sobre a vossa terra a chuva em seu tempo, a 
chuva do outono e da primavera e recolherás o trigo, o teu vinho e o teu óleo; darei erva aos teus campos 
para os teus animais, e te alimentarás até ficares saciado" (Deut. 11, 13-15). 

Devemos exercer a obediência responsável, que implica liberdade saudável de expor sinceramente o seu 
ponto de vista sempre à luz do Senhor, e de estar disposto a acolher o discernimento final das pessoas 
responsáveis ou as autoridades constituídas pois "a sabedoria que vem de cima, é primeiramente, pura, 
depois pacífica, condescendente, conciliada, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, nem 
fingimento. O fruto da justiça semeia-se na paz para aqueles que praticam a paz" (Tg 3, 17-18). 
Assim nos diz o Catecismo da Igreja Católica n. 1269: "Feito membro da Igreja, o batizado já não se 
pertence a si mesmo ( I Cor 6, 19), mas a Cristo que morreu e ressuscitou por nós ( II Cor 5, 15). Portanto, 
está chamado a submeter-se aos demais (Ef. 5, 21; I Cor 16, 15-16), a servi-los (Jo 13, 12-15) na comunhão 
da Igreja, e a ser "obediente e dócil" aos pastores da Igreja (Hb 13, 17) e considerá-los com respeito e afeto 
(I Ts 5, 12-13). Pelo batismo nos submetemos ao Senhorio de Jesus Cristo, portanto toda a nossa vida cristã 
possa ser vivida na obediência a Jesus Cristo e às autoridades constituídas por Ele.  
Usar os carismas na humildade e obediência, harmonia e ordem, longe está de desencorajar ou impedir os 
esforços necessários para a abertura confiante e plena à ação do Espírito Santo e à manifestação dos 
carismas, como o próprio São Paulo nos exorta: "Assim, uma vez que aspirais aos dons espirituais, procurai 
tê-los em abundância para a edificação da Igreja (I Cor 14, 12). 



Resumindo de maneira superficial tudo o que vimos sobre os carismas, podemos dizer que os dons 
carismáticos são dons gratuitos de Deus, que não dependem dos nossos esforços e méritos pessoais e que 
são dados a todos os batizados, pelo poder do Espírito Santo, para a edificação do Corpo Místico de Cristo. 
Sabemos que o Espírito "sopra onde quer" e "como quer", e que jamais poderemos limitar sua ação. 
Somos plenamente conscientes que Ele pode ultrapassar os dons relacionados na própria palavra de Deus, 
pois Ele é uma fonte inesgotável de graças. Ele está sempre atento às necessidades de seu povo, para 
supri-las da forma mais plena, com intenção de aproximar cada vez mais o homem do seu Criador. No 
entanto, iremos restringir nossos estudos sobre os dons àqueles que São Paulo relaciona em sua primeira 
carta aos Coríntios: "Há diversidades de dons, mas um só é o Espírito. Os ministérios são diversos, mas um 
só é o Senhor. Há também diversas operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. A CADA 
UM É DADA A MANIFESTAÇÃO DO ESPÍRITO PARA PROVEITO COMUM. A UM É DADO PELO ESPÍRITO UMA 
PALAVRA DE SABEDORIA, A OUTRO, UMA PALAVRA DE CIÊNCIA, POR ESSE MESMO ESPÍRITO; A OUTRO A 
FÉ, PELO MESMO ESPÍRITO; A OUTRO, A GRAÇA DE CURAR AS DOENÇAS, NO MESMO ESPÍRITO; A OUTRO, 
O DOM DE MILAGRES; A OUTRO, A PROFECIA; A OUTRO, O DISCERNIMENTO DOS ESPÍRITOS; A OUTRO, 
POR FIM, A INTERPRETAÇÃO DAS LÍNGUAS. MAS UM E O MESMO ESPÍRITO DISTRIBUI TODOS ESTES DONS, 
REPARTINDO A CADA UM COMO LHE APRAZ (I COR 12, 4-11). 

Resumo 

Os Carismas do Espírito, concedidos a todos por ocasião do Batismo e intensificados na crisma, também 
são chamados o Espírito Santo nos capacita com estes dons para servirmos à Igreja de Cristo, através dos 
irmãos. Os carismas são, portanto dons de poder para o serviço da comunidade cristã. 

Algumas condições para recebermos e perseverarmos na vida carismática: 

- Simplicidade e pureza de coração 

- Assiduidade da meditação da Palavra de Deus 

- Vida de oração 

- Desejo de servir aos irmãos como Jesus (Lc 22, 27) 

- Perseverança à recepção dos dons espirituais (sempre abertos para sermos canais à ação e poder do 
Espírito em nós). 

Nossa colaboração é essencial. Deus não nos quer robôs agindo independentemente de colaboração ou de 
forma mecânica. Ele respeita a nossa liberdade e consentimento. Se cremos, dizemos sim ao que o Senhor 
ǉǳŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŜƳ ƴƽǎΦ aŀǊƛŀ {ŀƴǘƝǎǎƛƳŀ Ş ƻ ƳƻŘŜƭƻ Řŀ ǘƻǘŀƭ ŀōŜǊǘǳǊŀΥ άCŀœŀ-se em mim, segundo a Tua 
ǇŀƭŀǾǊŀέ ό[Ŏ мΣ оуύΦ 
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